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negociações da dívida 
Banco quer taxa extra Washington O minis-

tro da Fazenda do Brasil. DII-
son Furtar°. chegou ontem a 
Washington. para manter 
reunião com autoridades do 
Fundo Monetário Interna-
cional, num contato prévio, 
com vistas ao reinicio das 
conversações entre as partes. 
de acordo com informações de 
fontes financeiras. 

Funaro terá encontro 
amanhã com -o diretor do 
FMI, Jacques de Larosière e 
posteriormente concederá en-
trevista coletiva à Imprensa. 
segundo revelou a embaixada 
Brasileira. 

Outras fontes indicam que a 
visita de Funaro ao diretor do 
FM I será apenassde cortesia - . 
mas que permitirá preparar as 
conversações de uma missão 
técnica brasileira que chegará 
a Washington no final da' 
semana. 

É a primeira visita de 
Funaro ao FMI, depois que 
assumiu o cargo há três de-
manas, em substituição ao 
renunciante Francisco Dor-
nelles. situação que retardou 
as gestões tanto com os ban-
cos como com o FMI. 

Segundo as fontes, o 
Brasil necessita um crédito 
standby de .2 bilhão de 
dólares, mas deseja, prin-
cipalmente, o aval do FMI 
para renegociar a divida com 
os bancos credores. 

A dívida externa brasileira. 
a maior dos países em desen-
volvimento, é calculada em 
ma i s  de Ino bilhões de dó-
lares. 

A missão técnica brasi-
leira. integrada por fun-
cionários do Ministério da 
Fazenda e do Banco Central 
chegará quinta-feira a 
Washington. para rt;.1;ciar as 
conversações com o Fund-- 

Segundo as fontes não se 
trata de negociações. mas sim 
de encontro preliminar para 
que as partes apresentem 
suas respectivas posições. 

o s t eriormente. seriam 
realizados os contatos para 
procurar superar as divergên-
cias que ttm impedido. até 
agora. um  acordo entre o 
Brasil e o Fundo. 

Segundo se tem infor-
mado. o FMI acha que o 
Brasil não fez os esforços 
suficientes para reduzir o gas-
to público a fim de diminuir a 
inflação que atualmente 
chega a 227 por cento ao ano. 

O governo do presidente 
José S arney. por seu turno 
considera que a prioridade es-
tá em ativar o crescimento 
econômko do país e não em 
aplicar medidas que venham 
sobrecarregar os assala-
riados. 

A 	missão brasileira. 
possivelmente será integrada 
pelo secretário-geral do 
Ministério da Fazenda. 

Os bancos estrangeiros 
estão tentando incluir uma 
cláusula no acordo de re-
negociação da dívida externa 
que permite a cobrança de 
uma comissão extra — além 
do spread ;nternacional —
nos reempréstimos dos recur-
sos externos depositados no 
Banco Central. O Legislativo 
precisa estar atento a todos os 
itens da renegociação, pois a 
aprovação desta cláusula sig-
nificará um desembolso extra. 
ao  Brasil. de no mínimo USE 
20 bilhões. 

O alerta é do economista 
Dércio Garcia Munhoz. 
professor da Universidade de 
Brasilia. que mostrou a nova 
estratégia dos bancos estran-
geiros para que a cobrança 
desta comissão, que é ilegal. 
se  transforme em legal. A 
idéia é transformar as ope-
rações da Lei -1.131, que dis-
ciplina a aplicação do capital 
estrangeiro no Pais, em 
repasses pela resolução (13. 
que faculta aos bancos de in-
vestimentos, desenvolvimen-
to ou comercial, a contratação 
direta de empréstimos exter-
nos para serem repassados a 
empresas no País. 

Assim, diz Dércio Garcia 
Munhoz. os bancos estran-
geiros que controlam a 
maioria dos bancos de inves- 

timentos podem se transfor-
mar em intermediários destes 
reem préstimos cobrando 
taxas semestrais. E é exa-
tamente esta facilidade que 
não pode ser permitida pelo 
Congresso Nacional, para que 
os recursos sejam reempres-
tados por nove anos e sem 
comissão, ao invés de um ano 
e com comissões legais. 

A decisão de não permitir 
a intermediação dos bancos 
de investimentos e comerciais 
nos reempréstimos dos recur-
sos externos é política, sa-
lienta o economista Dércio 
Munhoz. Ainda mais que o 
Executivo está sofrendo pres-
sões para incluir a cláusula.O 
acordo anterior com os bancos 
estrangeiros. que estava na 
iminência de ser assinado. 
previa a cobrança destas 
taxas, mas ela foi neutrali-
zada pela comissão de eco-
nomia da Câmara que tra-
balhou para sua exclusão. 

Os bancos estrangeiros 
faziam leilões com os recursos 
depositados obrigatoriamen-
te. pelas empresas no Banco 

j Central, ou seja. "eles man-
davam o Banco Central 
reemprestar os recursos às 
empresas estatais ou pri-
vadas, mas para quem pagas-
se a comissão". 


